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RESUMO

Com o objetivo de conhecer e aprofundar o estudo da História local 
por meio de discussões teóricas e metodológicas e de leituras sobre 
a história de Bauru, o subprojeto pibidiano “Bairros, patrimônio e 
memória: a história da cidade de Bauru a partir de seus espaços urba-
nos”, realizado por alunos do curso de História da Universidade do 
Sagrado Coração em parceria com a Escola Estadual Guia Lopes e 
Edson Bastos Gasparini, da mesma cidade, tornou possível gerar ati-
tudes investigativas e de recriação de cidadania, historicidade e iden-
tidade nos participantes. O trabalho se desenvolveu com a aplicação 
de tecnologias de aprendizagem que permitiram tornar o ensino de 
História um instrumento de construção de memória e de atuação. Por 
meio da metodologia de jogos, apresentou-se a história da cidade de 
Bauru de modo que izesse maior sentido aos alunos, no que diz res-Recebido em: 12/02/2019
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peito ao sentimento de pertencimento ao local em que se vivem. Em 
contrapartida, a experiência na docência proporcionada pelo projeto 
propiciou que os graduandos pudessem perceber os desafios do pro-
cesso de ensino-aprendizagem, discutissem estratégias para melhor 
equacioná-los e, principalmente, se tornassem mais comprometidos 
com a qualidade do ambiente educativo.

Palavras-chave: PIBID. História. História local. Jogos didáticos.

ABSTRACT

With the objective of getting to know and deepen the study of local 
history through theoretical and methodological discussions and read-
ings about the history of Bauru, the pibidian subproject “Neighbor-
hoods, heritage and memory: the history of the city of Bauru”, car-
ried out by students of History of the University of the Sacred Heart 
in partnership with the State School Guia Lopes, of the same city, 
made it possible to generate investigative attitudes and to recreate 
citizenship, historicity and identity in the participants.The work was 
developed with the application of learning technologies that favored 
to make History Teaching an instrument of memory and performance 
construction. Through the game methodology, the history of the 
city of Bauru was presented in a way that made the students more 
meaningful, both in terms of content and in the sense of belonging 
to the place in which they live. In contrast, the teaching experience 
provided by the project also allowed undergraduates to perceive the 
challenges of the teaching-learning process, to discuss strategies to 
better balance them and, in particular, to become more committed to 
the quality of the educational environment.

Keywords: PIBID. History. Local history. Educational games.

INTRODUÇÃO

Criado em 2007 pelo Ministério de Educação (MEC) e implemen-
tado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência se 
faz com o objetivo de incentivar a formação de docentes em nível superior 
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para a educação básica; contribuir para a valorização do magistério; elevar 
a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura; 
inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação 
e contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação 
dos docentes (CAPES, S/D).

Conforme indicada pela Portaria Normativa n°16, de 23 de dezem-
bro de 2009, que regulamenta o PIBID, o programa tem por finalidade “o 
fomento à iniciação à docência de estudantes das instituições federais de 
educação superior, aprimorando-lhes a qualidade da formação docente em 
curso presencial de licenciatura de graduação plena e contribuindo para a 
elevação do padrão de qualidade da educação básica”.

Para Gomes e Souza (2016), as políticas de formação docente se tor-
nam enfáticas em relação à criação e manutenção de um espaço diferenciado 
para a formação de professores no âmbito da universidade. Concepção enfa-
tizada também por Soczek (2011), para o qual só é possível compreender a 
importância e o significado do projeto na reflexão sobre a realidade e aspectos 
da formação dos professores que nela potencialmente irão atuar, estabelecen-
do relações entre professor-escola e professor-instituição de ensino superior.

Na pesquisa realizada por Ambrosetti, Nascimento, Almeida, Calil e 
Passos envolvendo três universidades participantes do programa na região 
sudeste do país, destaca-se como este surge como “um espaço de constru-
ção de um novo conhecimento, produzido nas relações entre instituições e 
sujeitos, integrando os diferentes saberes que constituem o conhecimento 
profissional” (2013, p. 12).

Desse modo, estimulados por este propósito de possibilitar aos gra-
duandos o início à docência, procurou-se desenvolver no subprojeto de 
História “Bairros, patrimônio e memória: a história da cidade de Bauru 
a partir de seus espaços urbanos”, realizado em parceria com duas Esco-
las Estaduais de Bauru: Edison Gasparini, localizada em bairro de nome 
homônimo, e Guia Lopes, situado na Vila Dutra. O presente texto deter-
-se-á às atividades desenvolvidas pelos autores nesta última escola.  Esta 
parceria foi resultado do proposto pelo Ministério da Educação em unir 
as secretarias estaduais e municipais de ensino e as universidades a favor 
da melhoria das escolas públicas em que o Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) fosse abaixo da média nacional de 4,4.

O ENSINO DE HISTÓRIA LOCAL

O projeto “Bairros, patrimônio e memória: a história da cidade 
de Bauru a partir de seus espaços urbanos” fundamenta-se na proposta 
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de diferentes historiadores, entre eles Marc Bloch, que afirma que “a 
História é o estudo do homem no tempo” (apud, d’Assunção, 2013, p. 
20), definição de meados do século XX, quando sua geração refutava 
uma perspectiva historiográfica tradicional, que defendia o princípio 
de que toda História era apenas o estudo do homem no passado. 

Com a redefinição da chamada ‘História Nova’, ampliam-se 
os domínios historiográficos e as tarefas do historiador. Para além do 
homem no tempo, esta nova abordagem visualiza o tempo, o homem 
e o espaço. Desta maneira, considera-se sempre que “[...] as ações e 
transformações que afetam aquela vida humana que pode ser histo-
ricamente considerada dão-se em um espaço que muitas vezes é um 
espaço geográfico ou político, e que, sobretudo, sempre e necessaria-
mente constituir-se-á em espaço social” (BARROS, 2006, p. 465). 

Esse aspecto destaca-se, pois a História Local ou Regional não 
está associada apenas aos recortes administrativos ou geográficos, 
mas ao “espaço social”, como dito acima, bem como ao “espaço 
imaginário” e ao “espaço virtual”. Isso significa que “produzir ideias 
é se assenhorear de espaços imaginários e, de algum modo, exercer 
através destes espaços diversificadas formas de poder”, ou seja, o 
espaço é um “campo de forças” (BARROS, 2006, p. 475) no qual se 
operam variados discursos e memórias. 

Esta modalidade de pesquisa acadêmica iniciada na França nos 
idos anos de 1950 (BARROS, 2006, 471) vem ganhando identidade 
e estatuto próprio no Brasil desde a década de 1990, com amplos 
espaços de debate e divulgação de trabalhos em inúmeros congres-
sos, revistas, encontros, simpósios etc. Suas pesquisas e narrativas, 
para além da documentação escrita e oficial e dos feitos dos grandes 
heróis, compostos por homens, buscam outras fontes e arquivos e 
desenvolvem uma metodologia própria diante de suas novas evidên-
cias, permitindo um amplo diálogo com outras Ciências Humanas e 
com o espaço social local. 

Esta forma de produção, cuja dimensão é normalmente o muni-
cípio ou uma região, aponta para temas, problemas e grupos frequen-
temente excluídos da perspectiva nacional. Mattoso (1998) destaca a 
importância de articular a história do local com aquelas de instâncias 
políticas superiores. O local ou regional, como são microcosmos do 
nacional e do global, embora envolvendo eventos eminentemente 
particulares, devem ser analisados em sua relação com as manifesta-
ções gerais. Enfatiza a preocupação com a sobreposição das diversas 
unidades e a necessidade de sua identificação, lembrando que a vida 
social local, em seus aspectos políticos, econômicos e culturais, ex-
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pressa a dialética com o nacional e o global e com as suas tensões, 
sobreposições e justaposições de poderes (1988, p.174). 

Estas pesquisas a respeito da história local refletiram-se nas 
propostas curriculares nacionais, principalmente nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) para o Ensino Fundamental e Médio. 
O ensino da história local suscitou um período de debates e passou, 
com o PCN de História, a ser adotado por várias escolas como estra-
tégia pedagógica, com a transposição do saber histórico para o saber 
escolar (SCHMIDT; CAINELLI, 2004). 

Desde então, propostas curriculares, projetos político-pedagó-
gicos e pesquisadores da área do ensino de História defendem e dis-
cutem inúmeras possibilidades de trabalhos e estratégias de ensino 
e aprendizagem local. Esse debate resultou em algumas vantagens 
como produzir a inserção do aluno na comunidade da qual faz par-
te, recriando sua cidadania, historicidade e identidade. Por meio de 
atitudes investigativas, avorece uma análise mais diversificada da 
realidade social, política, econômica e cultural e estimula a percep-
ção sobre mudanças e permanências, continuidades e rupturas, e 
viabiliza que vozes do passado silenciadas ou ofuscadas emerjam 
com suas versões, através das investigações feitas pelos estudantes. 

Ao considerarmos a importância da pesquisa e do conheci-
mento da História Local, bem como de sua aplicação como instru-
mento de ensino e aprendizagem escolar, surgiu a ideia de tratarmos 
desta temática no PIBID de História. Por meio das leituras e discus-
sões semanais, os participantes tomaram conhecimento dos aspectos 
teóricos e metodológicos de uma reflexão e pesquisa em História 
Local; as técnicas e os cuidados para desenvolvê-la; o trabalho com 
os documentos e suas conotações ideológicas; bem como com a sua 
aplicação em atividades escolares com a finalidade de que os alunos 
pudessem vislumbrar diferentes visões e seus embates na construção 
da memória na qual estão inseridos. 

Como enfatiza Soczek (2011), a escola compreende também a dia-
lética de alguns pressupostos desse espaço, como a existência de trocas 
sociais diversas, os processos de construção e organização política e as 
múltiplas possibilidades de construção de conhecimento. Deste modo, vale 
ressaltar que durante todo o decorrer da aplicação do subprojeto, o compar-
tilhamento de experiências se fez extremamente necessário durante as reu-
niões semanais mediadas pelos coordenadores e com a presença de todos 
os alunos que aplicavam o projeto nas diferentes escolas.

Para maior aprofundamento a respeito da história local, os 
alunos atendidos realizaram visitas técnicas ao Museu Ferroviário 
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de Bauru e à biblioteca, a laboratórios e ao Núcleo de Pesquisa da 
Universidade do Sagrado Coração (NUPHIS) acompanhados pelos 
pibidianos,  que também puderam conhecer o Museu do Café de Pi-
ratininga e Museu do Café de Botucatu, além de aprofundarem seus 
conhecimentos sobre organização de plataformas digitais de docu-
mentos de Bauru e palestras a respeito da  formação docente.

BREVE HISTÓRIA DE BAURU

Com o objetivo de conhecer e aprofundar o estudo da História 
local por meio de discussões teóricas e metodológicas e de leituras 
sobre a história de Bauru, com o intento de gerar atitudes investiga-
tivas e de recriar cidadania, historicidade e identidade nos partici-
pantes, buscou-se, ao trabalhar com os alunos da E.E. Guia Lopes, 
apresentar a história da cidade de Bauru de modo que fizesse maior 
sentido para os alunos, tanto no que diz respeito ao conteúdo quanto 
no sentido de pertencimento e memória. 

O foco dos estudos deste trabalho foi a criação e a importância 
da estação ferroviária, tanto para Bauru quanto para o bairro onde 
a escola está localizada, a Vila Dutra, que é, em sua natureza, um 
bairro de ferroviários que trabalharam na estação ferroviária duran-
te seus anos de funcionamento. Também buscou-se estimular, nos 
discentes, a vontade de conhecer a sua região, bem como o espaço 
urbano histórico regional, além de favorecer uma análise mais diver-
sificada de sua realidade e estimular a sua percepção sobre processos 
de rupturas e continuidades. 

Oficialmente, a história de Bauru começa em 1856, ano em 
que Felicíssimo Antônio de Souza Pereira e Antônio Teixeira do 
Espírito Santo se estabeleceram na região, tendo Felicíssimo ido a 
Botucatu para registrar posse das terras que nomeou de Bauru. Fez-
-se mister ressaltar que, embora a história de Bauru como povoado
tenha se iniciado em 1856, não significa que antes não houvesse his-
tória e nem agentes históricos na região. Sendo assim, foi necessário
apresentar aos alunos o povo indígena Kaingang, presente na região
muito antes da chegada de Felicíssimo. Com a Marcha para o Oeste,
Bauru se vê palco de um constante tráfego de pessoas de diversas
etnias, tendo muitos se fixado na região e colaborado com a cultura
de plantio empregada no local (FERNADES, 2008).

É em 18 de outubro de 1904, a partir do decreto n° 5349, que 
se estabelece a construção da Companhia de Estradas de Ferro No-
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roeste do Brasil (NOB), ligando Bauru ao estado do Mato Grosso. 
Tendo Bauru, a partir daí, dado um salto demográfico e comercial 
surpreendente devido à instalação da estrada de ferro, a partir da 
qual o fluxo constante de pessoas fez crescer tanto o comércio local 
quanto a infraestrutura da cidade, como, por exemplo, a presença de 
serviços telefônicos em 1908 ou o surgimento do jornal O Bauru em 
1906, acontecimentos que possibilitaram novas formas de sociabili-
dade (Primeiros tempos da nossa Bauru, s/d). 

Justificou-se trabalhar com os alunos assistidos em cima da 
ideia central da imponência da estrada de ferro sob a cidade para 
que eles compreendessem não só o crescimento econômico e popu-
lacional de Bauru, mas também assimilassem muitos outros legados 
deixados pela ferrovia, tal qual o bairro em que muitos habitam - a 
Vila Dutra, e até mesmo a escola, que foi criada para atender aos 
filhos dos ferroviários. Tornou-se objetivo estimular os alunos a co-
nhecerem o seu espaço, bem como analisarem a realidade social a 
partir de variadas perspectivas e interesses. É imprescindível que a 
ligação entre o passado e o presente não fique só na teoria, mas, em 
especial, na empírica, na qual os educandos possam se sentir como 
parte integrante e pertencente da história de Bauru.

BAIRRO, PATRIMÔNIO E MEMÓRIA: UMA EX-
PERIÊNCIA A PARTIR DA ESCOLA GUIA LOPES

A partir da concepção de que o ensino de História é capaz de desen-
volver o senso de percepção da realidade, da sagacidade e da diversidade 
dos pontos de vista (BORGES, 2009), buscou-se apresentar aos alunos 
assistidos a compreensão de que o ensino de História não envolve apenas 
saber datas de acontecimentos considerados importantes e que é possível 
rememorar questões significativas por meio do lúdico.

Como mencionado acima, o projeto na escola Guia Lopes teve como 
foco analisar a criação e a importância da estação ferroviária tanto para 
Bauru quanto para a formação e história do local onde a escola está loca-
lizada. Como destacado por Tunes et al (2005), a sala de aula é o espaço 
privilegiado de negociações e de produção de novos sentidos e significados 
a respeito dos diferentes conceitos escolares.

Procurou-se discutir, com os alunos dos 6ºs anos selecionados, a 
relação entre a estrada de ferro e o crescimento econômico da região do 
Centro Oeste paulista, com foco em Bauru e no bairro da Vila Dutra. O 
propósito foi o de estimular os alunos a conhece sua história a partir do 
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estudo de seu bairro, de sua cidade e do país; de estimulá-lo na construção 
do conhecimento, bem como propor uma análise mais diversificada de sua 
realidade e de sua percepção sobre processos de rupturas e continuidades. 
Para isso, optou-se pela metodologia de jogos e atividades lúdicas em sala 
de aula, que melhor fossem compreendidas pelos alunos desta faixa etária. 

OS JOGOS EM SALA DE AULA

A sociedade atual, envolta de dinamicidade, traz transformações 
para todas as esferas sociais, inclusive à sala de aula. Sendo assim, a rela-
ção hierarquizada entre professor, considerado o detentor do conhecimen-
to, e o aluno, tido como um receptor passivo, não dá mais conta de suprir 
a demanda da atual conjuntura educacional (FIALHO, 2008; TOMAZINI, 
2016; SILVA e DELGADO, 2015).

O método empregado em classe exigia dos professores pibidianos 
preparação prévia e atenta do que seria aplicado em sala de aula. Buscou-se 
sempre mediar teoria e prática. Durante meio período de aula aplicavam-
-se noções teóricas do assunto por meio de leituras de textos e escrita em
lousa, enquanto em um segundo momento eram desenvolvidas atividades
de fixação de conteúdo.

Observou-se, também, que a predisposição das carteiras faz toda a 
diferença em sala de aula. Mais confiantes em conjunto, ao fazer exercícios 
em grupo, a competitividade se acirrava e a busca por aprender e “ganhar” 
estimulava os alunos a participarem das atividades propostas. Esta prática 
teve inspiração nas leituras de Silveira e Barone (2000) e Fortuna (2000), 
que se referem ao incentivo do espírito competitivo entre os participantes 
de modo que, consequentemente, resultará em uma aprendizagem mais 
significativa por meio da adesão dos mesmos.

A aplicação de atividades diagnósticas ao se iniciar o ano letivo pi-
bidiano fez permear, a partir dali toda a articulação do que seria trabalhado 
durante o ano letivo. Questões como quem foi Eurico Dutra, Guia Lopes, 
qual a importância da ferrovia e a formação do bairro fizeram surgir as 
dinâmicas e jogos dos semestres, os quais listam-se a seguir:

• Dinâmica Canto Certo: os cantos da sala eram divididos em
alternativas A, B, C e X, sendo o X o ponto de partida do jogo. Ques-
tões objetivas referentes à formação da cidade eram realizadas e os 
alunos, que se encontravam na letra X, se dirigiam ao canto da sala 
cuja resposta consideravam como correta.

• Dinâmica da Qualidade: elencadas características e fragmen-
tos da História, era de responsabilidade dos alunos, individualmente, 
relacionar quem, o que ou a que lugar pertencia o trecho proposto.
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• Corrida da história de Bauru: em um tabuleiro gigante e divi-
didos em 5 grupos de 4 alunos cada, os alunos andavam casas, num 
jogo de perguntas, respostas e desafios, de modo a responder sobre 
a história local.

• Quem sou eu?: após pesquisar sobre Eurico Dutra e Francis-
co Lopes, os alunos, divididos em grupos, deveriam elencar quais 
características pertenciam e formavam a personalidade de quem.

• Cidades-Estado: numa tentativa de conciliar o conteúdo estu-
dado na disciplina de História com o projeto, os alunos se dividiram 
em grupos e, relembrando legados da Grécia Antiga, formavam ci-
dades, guerreavam e aplicavam golpes de Estado.

• Dinâmica conhecendo meu bairro: através de um compu-
tador com acesso à internet, os alunos podiam navegar no Google 
Earth, descobrindo o espaço onde moravam. Lugares importantes e 
populares do bairro focam o ponto de partida da investigação.

• Dividindo a minha história: numa aula que tratava de memó-
ria individual e coletiva, os alunos, pré-dispostos em semicírculo, 
dividiam com os demais colegas lembranças que se recordavam do 
bairro e da cidade.

Cabe ressaltar que os jogos educativos estão em sintonia com os 
PCN’s nos seguintes pontos: maior interação social entre os alunos; in-
centivo da pluralidade de ideias entre discentes com vivências e histórias 
subjetivas; diversificação de estratégias e de recursos no processo de ensi-
no e aprendizagem; questionamento da realidade a partir de atividades que 
envolvem a criatividade; e, especificamente no ensino de História, a poten-
cialização da consciência de cada indivíduo na construção e na valorização 
da memória de determinado local (PCNs, 1998).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O PIBID possibilita a interação prática do estudante em licenciatura 
com o contexto escolar, seu futuro ambiente de trabalho. Nesse sentido, o 
projeto se manifesta como um poderoso incentivo à formação dos docentes 
brasileiros, inserindo seus bolsistas na dinâmica escolar e fomentando sua 
identificação com o ofício de professor.

Não obstante as vantagens institucionais, observa-se também os ga-
nhos orgânicos, a experiência na docência proporcionada pelo projeto, que 
muitas vezes marca o primeiro contato do graduando com a sala de aula, 
suas primeiras impressões e dificuldades no processo de ensino-aprendi-
zagem, tornando-o mais “calejado” e resistente aos eventuais percalços da 
vida de um professor.
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Além do mais, o projeto também oferece a alunos de escolas com 
baixa classificação no Ideb a oportunidade de aulas mais lúdicas e despo-
jadas, fugindo da didática habitual, muitas vezes encarada pelos mesmos 
como maçante e desestimulante.

Desta forma, é importante chamar atenção para o subprojeto do cur-
so de Licenciatura em História, “Bairros, patrimônio e memória: a história 
da cidade de Bauru a partir de seus espaços urbanos”, cuja temática foi 
a História Local e que procurou incentivar em seus participantes, tanto 
extencionistas quanto alunos atendidos pelo projeto, as noções de perten-
cimento e memória local.

A necessidade de se discutir sobre a história da cidade de Bauru nas 
reuniões com os coordenadores e usá-la como pauta das aulas na escola 
E.E. Guia Lopes e E.E. Prof Edson Bastos Gasparini estimulou, entre os 
licenciandos, a pesquisa referente ao tema proposto e a desenvoltura neces-
sária para realizar dinâmicas análogas à proposta do projeto. Além disso, 
a preocupação em atrair o interesse dos alunos resultou na elaboração de 
aulas mais lúdicas, com dinâmicas interativas. Deste objetivo adveio a ên-
fase nos jogos desenvolvidos em sala de aula.

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência é, por-
tanto, uma grande oportunidade para o docente em formação e dá-lhe a 
chance de familiarizar-se com o ambiente escolar e de ter seu primeiro 
contato com a sala de aula no papel de docente. Fomenta, também, na-
queles envolvidos, um substancial amadurecimento e crescimento pessoal, 
contribuindo para que se tornem profissionais mais conscientes e, sobretu-
do, agentes transformadores.
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